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NECESSIDADE DE UMA INVESTIGAÇAO 

"O término dos combates na Argélia encerrou definitivamente um 
capítulo decisivo da história militar da França contemporânea. Findou-se 
um período que se encontra agora entregue às especulações da história." 
É desta perspectiva de estudo, de compreensão e de explicação que os 
"Cadernos da Fundação Nacional de Ciências Políticas" apresentaram 
uma enquête que apareceu sob o título "A crise militar francesa -
1945-196:&" . :f!:ste trabalho, publicado sob a direção de Raoul Girardet, 

· diz exclusivamente respeito ao Exército. Tal limitação é evidentemente 
l'azoável e é preciso concordar com Jean Meynaud quanto a que 
"nenhuma análise séria poderia ser conseguida sem uma prévia decom­
poslção das Fôrças. Armadas em categonas, apresentando um mínimo 
,de coerência e homogeneidade". Por outro lado, os problemas não são 
propostos ·para a Marinha e a Aeronáutica nos mesmos têrmos que 
para o Exército. Limitar-nos-emos, pois, estritamente, ao estudo do último. 

Sobretudo para o Exército, "os dezessete anos que _,se passaram 
entre o fim da Segunda Guerra Mundial e a concll,lsão_ da guerra da 
Argélia, representam um período de ruptura e de mutação. Em que 
medida estas mutações correspondem a profundas transformações do 
sistema de recrutamento militar"? Durante êste mesmo lapso de tempo, 
como se apresentou a estrutura do quadro de oficiais e qual foi o sistema 
de vida dêstes últimqs? Estas análises apresentam o maior interêsse, visto 
que, pràtlcamente, nenhuma enquête sociológica séria foi empreendida 
~ntes, prestando-se pouco o próprio Exérctio a tal gênero de investigação. 
Um certo número de novos fenômenos deveria alterar as condições do 
problema. Primeiramente, nunca a atenção do público estêve tão voltada 
para as questões do Exército como nestes últimos anos. Os aconteci­
mentos políticos sobrevindos na Argélia, as diversas crise~. das ,q!lais 
o Exérs:ito foi o centro das preocupações, enfim a solução encontrada 
e o retôrno do Exército à França, todos êsses elementos obrigaram a 
Nação a interessar-se, nesta ocasião, pelo Exército, como corpo social, 

· um corpo tendo seus próprios problemas e uma personalidade distinta, 
um Exército que não era, afinal, mais êste "grande mudo" de um passado 
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extinto. No plano militar, por outro lado, desde o fim da guerra da 
Indochina, um desejo de informação e de renovação devia manifestar-se 
no mais alto escalão do comando. Foi assim (!Ue, por iniciativa do General 
Lecomte, foi criada, em 1958, uma comissão de sociologia militar, que 
devia representar, na Escola de Guerra, o papel dum centro ativo de 
estudos, de pesquisas, de discussão, permitindo, em particular, 'investi­
gações sôbre o recrutamento do quadro de oficiais e a análise de suas 
E-struturas. Estas investigações, conduzidas junto ao EME por oficia~s. 

após a síntese dos elementos recolhidos pelos membros dessa comissão 
m1litar, ·permitiram afinal o presente estudo. 

É preciso, pois, destacar dois fatos que dão uma certa defasagem 
ao dossier em relação à atualidade. Em primeiro lugar, o momento esco­
lhido para a enquête corresponde, infelizmente, a uma situação de crise: 
extrema: as dificuldades do momento e também uma falta de perspec­
tiva limitam, assim, o alcance de um documento, atrasado a::ora em 
diversos pontos. Por outro lado, e sobretudo, o Comando, justamente 
consciente dos problemas expostos por Girardet, empreendeu um certo 
llúmero de estudos, em busca de soluções. Uma3 tantas reformas postas 
em execução, mesmo que não tenham resolvido ainda tôdas as difi­
culdades, conduzem o Exército a novas estruturas. Parece, pois, indis­
pensável completar a enquête apresentada por Girardet, referendando-a 
agora à- situação em 1964 e expor estas reformas de estrutura que me­
recem tôda nossa atenção. Com êste propósito, deixaremos de lado ainda 
;. evolução psicológica, que desde 1962 é um fato para os quadros, para 
nos concentrarmos unicamente na evolução sociológica em curso. 

I - ASPECTOS SOCIO,J.óGICOS DO DOSSIER 

Além de um quadro institucional que re::ula o acesso na hierarquia 
e o emprêgo do oficial da ativa, choca-se a sociologia militar com um 
certo número de realidades sociais ou ideológicas mais difíceis ' de 
apreender. De . que meios saem os jovens que se encaminham para 
a carreira das armas? Quais as motivações reais .de sua vocação? Eis 
alguns dos problemas propostos por Raoul Girardet e Jean-Pierre Thomas 
no início de seu estudo. Dão particular destaque à complexidade do 
problema de recrutamento, que encaram de um ângulo histórico: com 
daito, as modalidades de recrutamento direto não mudaram senão 
secundàriamente, no curso de um século e meio. A principal alteração 
está na mutação da proporção respectiva das duas fontes tradicionais 
cte · recrutamento, e é em função destas duas variáveis, recrutamento 
direto ou por classe, que a sociedade militar se vê levada a mudar 
de aspecto. 

O pr blema do recrutamento 

Com efeito, é pelo estudo de suas origens que parece judicioso 
abordar tôda investigação relativa ao quadro de oficiais. É interessante 
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notar que à véspera de 1870, 60% dos oficiais provinha das fileiras. 
Sem considerar certas qualidades profissionais, o conjunto já não res­
pondia àquilo que se está no direito de esperar dum corpo de oficiais. 
Entre 1874 e 1884, a instituição das "escolas de suboficiais - oficiais 
alunos" esforçava-se por melhor responder às necessidades (Saumur, 
Saint-Maixent, Versailles, etc.). Do mesmo modo, à véspera· da primeira 
guerra mundial,. a percentagem deixada à fileira não ia além de 4%. 
Mais da metade do conjunto provinha das grandes escolas, politécnica 
e Saint-Cyr. J ' 

Apesar· da sena crise dos anos de 1920 a 30, durante os quais 
multiplicaram-se as demissões das fileiras dos antigos alunos das grandes 
escolas, o número de candidatos a Saint-Cyr recomeçou a crescer, condu­
zindó às promoções dos últimos anos de antes da guerra, particularmente , 
brilhantes em Saint-Cyr. Os politécnicos já se · esquivam menos à carreira · 
das armas. Todavia, uma nova categoria de oficiais aparece, a dos antigos 
oficiais da reserva, que, integrando-se voluntàriamente no quadro dos 
oficiais da ativa, representam cêrca de 9,3% . do conjunto. 

Talvez para, em nome da coesão, lutar contra a demasiada variedade 
das formas de recrutamento, talvez, também, para mais democratizar 
o Exército, a criação do E.S.M.l.A. testemunhava uma certa vontade refor- · 
madora por parte da jovem IV .República. Com ela, também, dever-se-ia 
produzir a mais grave crise de recrutamento. Quanto à quantidade, ·a inte­
gração nessas fileiras de 3. õ8õ ofici(lis, oriundos da resistência, não pôde 

• t compensar a hemorragia sofrida pelo corpo de Gficiais, no decorrer das 
sucessivas operações de depuração (6õ8) e de u·ma desmobilização drás­
tica dos quadros (12.679). Esta grave sangria quantitativa não tinha 
equivalente senão · ~a . indubitável redução da qualida?e, em todo caso 
evidente, se se considera o nível médio de quahficaçãQ universitária 
(127 generais politécnicos, em 1939; menos de 10, im 1947). 

O Exército perdeu, pois, não somente elementos intelectualmente 
brilhantes,. mas também um fator essencial de diversificação de seus 
quadros superiores, para o futuro. Esta baixa momentânea da qualidade 
dos oficiais teve por efeito, em todo 'caso, por ocasião dâ classificação 
dos cargos da função · pública; em 1947, de baixar àe · modo decisivo 
o índice dos vencimentos dos militares em relação aos dos civis: pro­
duziu-se "por aquiescência, às vistas ... do govêrno ... uma verdadeira 
desqualificação em relação à magistratura e ao ensino". A comissão 
Lainé, então encarregada de estabelecer a relação da remuneração do 
pessoa1 'militar, devia exprimir esta política, sem equívoco. o rebaixa· 
mento geral dos vencimentos militares foi da ordem de, mais ou menos, 
clpqüenta pontos de índice .. 

, 1:stes dados materiais não poderiam inci{ij_IJ favoràvelmentc sôbre 
a situação geral. Além disso, à corrosão do récrulamento politécnico 
deveria acrescentar-se a constante hemorragia, devida às perdas sofridas 
na Indochina e, logo após, na Argélia. Enfim, ris partidas voluntárias 
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l . 
não cessaram de ·crescer, desde 1950. O balanço das perdas totais assim 
se defm1U, para o ~xército, de 1955 a 1959, incluídos nestes numeras os 
atmg1aos pew limlte ae iaade tcerca de 350): 

1955 
1~b6 

11157 
111:>8 
1~b~ 

. ····"""'····· ........... ..... .. . 

.............................. 
I 

476 
7a1 
864 

1.042 
1.116 

Duas conseqüências, interligadas, decorrem, normalmente, de tôdas 
essas cond1çoes: 

1 a A proporção dos oficiais provenientes do recrutamento direto 
pelas grauucs e.s~.:u!aS, em l::>oó unnu.u.u s.:u::,lveuneinc, em éowparaçao 
~.:ow v.; pcnouos a::~cnores. JJe o:.:,l ~'o em 1;11J \,!:.:,! 'í'o poH~e.:~m:v:sJ, 
em l::.Jó HaO t!l'a n1a1S que ue ;jO,l1 '1o \.ti,'±'1o POHLécm~.:os) e. ue~.:a.u 'pa.a 
i"í't,O 'Io em l::>Otl l,;j,J '1o lJOU~eCllli.:OS). 

za O recrutamento indireto, de crescente importância, tende igual­
meme a .se Uivcr::,n.~.:ar. A1cm ua awtsao corpo ae tropa ao ..l!;.:l.lvu.A., 
cuacspouueJIUO l!UlucncalUeHte as -promoçues aas auugas es~.:o1a:s ue 
SUOOI!Cli:I!S, 011ClalS-alUUOS \.JU '/o UO COuJUlltO QO corpo Ue O.tlClaiS), OUtras 
10lüt:s ue recru~ameuto wuu·eto vuam seu cousumo crescer l:it:u;:,1VeJ.­
m~::me: a reserva e a 1ue1ra. 

Como sublmha Raou! Girardet "o recrutamento de oficiais acaba, · · 
então, por se arucu1ar em torno ae três nuc1eos pnnc1pa1s; reiauvamc!ll:c 
bem equmorauos: o recrutamemo u1reto· p.:1as g1·aaues esco1as \.:.!o,o'1o ao' 
recru~awcuto ue 1:tov a , 1;10·1), o recru~ameuLo wuueto pe1a '"U1v1sao 
corpo ue tropa·' ao ~.::i.1VJ..J..A. (~ti%) e o recrutameuto · nas fue.ras 
:~o,o%, sempre para o penouo 1~0U·l~ô7)", 

O recrutamento direto 

Quais as origens, sociais e familiares, do recrutamento direto, espe- . 
cialmente em Saint-Cyr? "Está clara a persistência, em certos meios, 

. I 

de tradições militares de caráter familiar, e -a vitalidade dessas tradições 
é plenamente evidente." 

Militares de carreira ........ . 
Funcionários ......•.........• 
Profissões liberais .......... . 
Profissões industriais .. • ...... 

40 % (1) 
(2) 
(3) 

.... J.. 

Comércio . ...... · ............ . 
Agricultura ........... . ..... . 

17 % 
12,5% 

7 % . 
9 % 
5 % 
9 % 

n•·.i ,. 

Diversos e sem profissão ••.... r. 
'~ 

~ ; t~ 
(ll (2) (3) Do.s quais, respectivamente, 72% íilhos de oficiais; e 7% e J-5~,:l 

íilhos de pessoal dos quadros superiores. 

/ 

f 
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O aumento da percentagem de filhos de militares é um fato marcante; 
no que interessa, sobretudo, aos filhos de suboficiais e gendarmes. Como 
à proporção dos filhos de funcionários civis tende a diminuir, enquanto 
a dos "pequenos quadros" parece aumentar, poder-se-ia falar de uma 
maior facilidade de acesso a Saint-Cyr, para certas classes. Mas o fato 
e3sencial que ressalta das diversas estatísticas, é muito mais um· fenô­
meno de voluntariado. A percentagem mais importante de tôdas as 
categorias representadas, entre 194.5 e 1958, permanece a de filhos de 
oficiais superiorés ou de generais ( 19% ) . É esta categoria, em aumento 
em relação ao período de antes da guerra, que continua a "da,r o tom" . . 
"Parece bem, pois, conclui o autor, que se esteja no direito de distin­
guir as manifes tações de um fenômeno de dobramento, de uma espécie 
de retração da sociedade militar sôbre si mesma" . 

Poder-se-ia contrapor a relativa diversidade do recrutamento social 
dos alunos de Saint-Cyr à forte identidade ·de motivos que os arrasta 
para a profissão das armas . Uma enquête efetuada pelo "Centro de 
Estudos e de Instrução Psicológica do Ar", j.unto aos candid.atos ao 
concurso de admissão às grandes escolas militares, particularmente a 
Saint-Cyr, fêz surgir três motivos principais : "gôsto de servir - busca 
de um ideal", depois "militarismo" (têrmo escolhido pelos pesquisadores 
para definir a fidelidade afetiva ao Exército, considera'do como institui­
ção nacional), por fim "o gôsto pelo combate". É.3te último acha-se,· 
freqüentemente, em oposição ao "gôsto pela técnica" que parece estar 
acompanhado, nas amostras estudadas, de um desejo de e3tabilidade e 
de1 bem-estar material: é sempre, conclui o autor, ao padrão tradicional 
do oficial a que se referem, em sua grande maioria, os futuros alunos 
de Saint-Cyr. 

() recrutannento indireto 

No que diz respeito ao recrutamento indireto, temos de levar em 
conta, de um lado, a antiga "divisão corpo· de tropa" do E.S .M.I.A . , e 
de outro, a fileira e a reserva . No que agora é o equivalente ao 
Coetquidan da antiga escoJa Saint-Maixent, o estudo feito, para o período 
45 a 58, interessa perto de 6.000 alunos. Trata-se, pois, do recrutamento 
considerável da metade do3 oficiais do Exército . 

Se a· comparação com Saint-Cyr evidencia uma bagagem múversi­
tária bastante reduzida, em compensação verifica-se um certo paralelismo 
nas origens sociais, dl: diferença pouco sensível, não se tratando máis, 
dessa f~ita, de filhos de quadros superiores, porque a democratização é 
muito ·mais evidente .,Entretanto, torna-se a encohtrar o mesmo aumento 
contínuo de filhos de militares e o equivalente retraimento dos elementos 
saídos dos quadros . superiores da função pública e da indústria: "apesar 
do indiscutível parente• ~o de características sociais, existente entre os 
dois recrutamentos, não se saberia como ratificar a· opinião largamente 
difundida, segundo a qual o concurso de admissão para a (antiga) 
divisão corpo de tropa não constituiria . . . senão um meio "de enfeitar 
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com o casuar os preguiçosos de boas famílias" (general Malgre)" 
Ademais, o E .M.I.A. atual não leva mais o casuar, é pode-se falar de 
promoção sociaJ, afor:t o acesso à dragona. 

Para a fileira e a reserva, a sociolGgia militar não dispõe de tan.f(\)s 
meios de investigação: o emaranhado das instituições, a multi·plicidade 
dos casos, a ambigüidade de certas exigências administrativas; acarretam 
problemas de uma complexidade desorientadora . Parece possível àgrupar 
em uma mesma categoria as escoias de armas (O .A.E .A. ) e a fileira 
(F), em razão de uma quase similitude de características sociológicqs . 
(Constata-se ai, além djsso, uma eliminação progressiva dos elemenfus 
oriundos da Resistência, entre 1947 e 1960) . Nenhum estudo de -conjunto, 
é preciso reconhe'cê-lo, jamais lhes foi consagrado. Cond'cnades em ~ua 
imensa maioria a não ultrapassar as graduações subalternas, em certos 
anos não fornecem nm têrço das novas promoções de oficiais. Um 
estatuto especial lhes deve ser prõximamente aplicado, do qual· veremos 
as grandes linhas em nossa análise da situação atual. 

A reserva constitui um outro conjunto de características diferentes. • 
possuindo três .fontes de recrutamento, em particular a regularização das 
situações adquiridas em 45 e · a integração dos resistentes. Trata-se, 
enfim, da colocaç-ão na atividade dos O o R oS o A., oficiais de reserva em 
situação de .emprêgo, tendo-se tornado sua integração mais fácil- durante 
o período que precedeu o fim da guerra da Argélia. 

, I 

o A impressão decorrente de um estudo do recrutamento é a da retra­
ção crescente do corpo militar sôbre . si mesmo . Agente poderoso de 
promoção social para um certo número, a carreira militar aparc11e como 
um fator não negligenciável de mobilid~de social. Os autores são levados, 
em conclusão, a se perguntarem se' a .coesão do corpo militar não ten­
deria a ser abalada pela diversificaÇão crescente dos modos de_ recruta· 
mento. Estas tensões, variáveis segundo as unidades E' as situações, foram 

, acentuadas pelos acontecimentos . De fato, se há diferentes. "espíritos", 
conforme pertença às diferentes subdivisões de armas '(Legião, Caçadores, 
·"Biffe-inté"), as tradições, a ação do comando, a àdoÇão êle uma ética 
comum continuam fatores de integração dominantes, continuando infini­
tamente variável o fator origem e escapando a tôda sistematização. 
Resta, apesar de sua im-precisão, um critério apreciáve1 no estudo . do 
corpo social estranhamente -complexo que é a sucicdade militar: . . 

· Estrutura e gênero de · vida 

A· estrutura do CQrpo dos oficiais só faz acentuar a disparidade e os 
contrastes do recrutamento. Há, logo de saída, um çlesequilibrio de 

· idade: ()S mesmas grupos de idade não se encot1ram . em tôdas as armas, 
sendo algumas mais "jovens'' do que outras. ,Os serviços, particular­

/ mente, são mais "Velli'os". f::ste critério é importante, já que a idade 
, .• do, ac;esso, e de permanência nos diferentes níveis de . responsabilidade 
~ - '<isto é, de grad.uàção, no ExércitQ), "parece definir o estilo e a ·eficácia 

de um grupo dirigente". :Este não é o único fator de disparidade, já 

I 
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que no plano da melhoria é quase possível afirmar "que cada arma 
apresenta um delineamento de carreira que lhe é próprio e que determina 
uma política particular de gestão" . 

:mstes fatores de diSparidade vêm se ]untar às diferenças de recruta­
mento que, em conseqüência, se traduzem em diversidade de origem 
militar: a proporção de ex-alunos de. Saint-Cyr, servindo em determinada 
.arma, confere-lhe um carãter "mais ou menos nobre"._ :t assim que a 
arma blindada-cavalaria vem em primeiro lugar (38,4% ), seguida •tle 
perto pela infantaria metropolitana (37,5% ) , depois pelos fuzileiros 
navais (35,7%) ~ a engenharia. Paradoxalmente, as duas artilharias, 
chamadas "armas sãbias", vêm muito mais à retaguarda . O que é 
confirmado pelo fato de que as armas técnicas oferecem maior possibi-
lidade de acesso aos antigos suboficiais . \ 

Por fim, os · tipos de carreira • são muito diferentes, segundo os 
oficiais tenham ou não seguido os cursos de estado-maior e chegado à 
escola de guerra. :mste fato é realçado, com Mma nota de espanto, por 
Jean Planchais, no momento do aparecimento do livro: numa amostn 
de 395 oficiais. .. os tipos de carreira são muito diferentes: 10% 
sómente dos est~giários dó ensino militar superior foram enviados à 
Indochina, . contra 41% pertencentes à segunda categoria (elementos 
orgãnicos de um C.A. na Alemanha) e 38,5% à terceira (quadros de 
uma divisão de infantaria . . . o bloco maciço que· o Exército ~ferece - ou 
oferecia - a muitos olhos não é sem fissuras) . Sem falar de "aristo- · 
Cracia das armas", pode·Se todavia admitir que se certos oficiais têm O 

mesmo passado (origem, graduação, antigüidade semelhantes) e os mesmos 
•i>arãmetros de utilização ( quilificação profissional, condições de emprê-
go), não têm o mesmo futuro. 1 

Fô"rça é, pois, concluem os autores, sublinhar que a tipologia dos 
oficiais não pode honestamente ser reduzida a alguns arquétipos ~imples . 
. Cotejemos esta conclusão com a ,que fecha o capítulo do recrutamento, --
para afirmar que, em qualquer ca.so, a sociedade militar estã longe da 
imagem sumária de uma sociedade mónolítica, como . a encara freqüen-
te-mente a opinião geral, não por malquerença, mas por simples 
ignor,ãncia do problema. 

Quanto ao modo de vida, a principal conclusão que se tira para o 
periodo 45 a 62, é que o oficial francês não se implanta . mais na 
coletividade nacional nas mesmas condições que sob a III República. 

, De um lado, a carreira militar, mais do que nunca caracterizada 
pelo risco, oferece também maior insegurança e instabilidade que os 
demais ·setores da função pública. Por questões de remuneração e de 
carreira, · a profissão militar acha-se ·desvalorizada. Jã entrevimos as 
conseqüências dos índices de ciassificação de 1947: as carreiras militares 
estão mais empanadas e menos favorecidas que a grande maioria das 
carreiras de funcionários civis. A melhor comparação possível é a repre­
sen.tada .no quadro abaixo, mostrando a distribuição comparada, em 1956, 
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dos magistrados (considerados em seu conjunto) e os oficiais do exército 
(somente os oriundos de Saint-Cyr), em função de seus indubitáveis 
indices de vencimentos . 

. -
ell,.rrl,.•s ~II'"P,,-IItfa!l, em 19$8, c:/o.s mog;_./rtldo• (fomt~t/a~ ~m c•ltJIHf,.o)• 

6o~ OF/~,"c,·s (SIIinf. Cyr ,.,;;m~nt~)J em TunFtio d~ seu3 t''nd'c~s d~ tl'~nt:iml'nft~.s . 

IÍ1diC• Srufo tle v~nclmttnro~ 
i~ r41nFtio Ptlbllç• 

• 
,., 

11 Tl'n~nfl -
•• 14 --s~.----------~"~------~w.~ . 

A êste sentimento de desclassüicação, que contribui para promover 
um certo descrédito social e desamor à profissão das armas, é preciso 
acres~.:ent.ar certo fenômeno de nomadismo e de expatriação, brutalmente 
trazido à. luz, numa enquête feita pela "Comissão de Sociologia" da 
Escola Superior de Guerra, em 1959. Ressalta daí não ser somente no 
plano das estruturas, mas também quanto ao gênero de vida, que se 
deve encarar os diversos tipos de carreiras, entre as quais certas contra­
dições são, fl s vêzes, de primordial importância. Trata-se "de diferenças 
de experiências que podem também se traduzir por diferenças de 
atitudes", de mentalidade ou de comportamento ... : (em comparação 
com os períodos precedentes) ,· -êstes fatores de diversificação multiplica-· 
ram-se recentemente e tornaram-se consideràve1mente ampliados" . 

Desta exis :ênc~a · a:ém fron~eiras para a maioria· do quadro de oficiais, 
fazem ·dezesse:s anos, resultaram g::-aves dificuldades familiares . Em 235 
oficiais casados: tomados como referência, a duração média de separação 
é de'perto de quarenta e oito meses, ou seja, 30,6% do tempo abrangido 
pela imquête. Tal situação acha-se ainda agr~vada pelas constantes difi­
culdades de moradia (o deficit de conjunto, em comparação com a 
necessidade dos· quadros oficiais e suboficiais em janeiro de 60, era de 
36': 500) . Enfim, o· afastamento do pai devia criar, entre certas crianças 
da co:etividade militar, problemas psico-educativos reais, próprios a êste 
grupo, e reconhecidos pelos médicos de uma comissão oficial, criada 
em 1951}. 
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.Todos _êstes fatores são resumidos na conclusão do dossier: "bloqueio 
de promoção a certos escalões da hierarquia, desclassificação da remu­
neração quanto à maior parte dos funcionários civis de categorias compa­
ráveis, nomadismo e dificuldades materiais, transtornos para a vida fami· 
liar. Tantos fatores parecem levar o observador a concluir qúe se trata 
de uma crise social de uma excepcional gravidade, pela qual vem pas­
.sando o Exército nestes dezessete anos. . . crise que não parece ter sido 
.sentida com a mesma acuidade, segundo as geTações, a'origem do recruta­
mento e os tipos de carreiras". Se bem que o autor apresente esta l!rise 
tanto como historiador quanto · como sociólo~o, e que dela .fale como de 
uma experiência passada, um grande número de elementos relativos ao 
conhecimento do meio continua válido. Seja pelos recentes aconteci· 
mentos políticos ou pelo desejo de informação e 'de renovação pelo mais 
alto escalão da administração militar, ou por umà corrente de mudanças 
recíprocas, esta sociedade militar, que ficou por longo tempo congelada 
em -seus estatutos· de 1832, apelava, pois, por tal enquête. Mesmo· conser­
vando sua unidade, testemunhava uma diversidade cada vez maior e 
merecia um estudo sociológico, no que respeita -ao corpo social prõpria· 
mente dito . 

Ocorre-nos agora, a partir · dêsse estudo, distinguir quais são os 
elementos sempre válidos, os que não o são mais, enfim, qual a situação 
atual do Exército. 

(Continua ·no próximo número) 
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